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RESUMO

A revolução digital impacta o modelo de ensino-aprendizagem e a área da saúde em

geral. Assim, os aplicativos móveis tornam-se importantes ferramentas para dissipação do

conhecimento. O objetivo do trabalho foi desenvolver um aplicativo que abordasse as

características principais e o modo de tratamento de lesões de boca para fins de estudo e

diagnóstico. A metodologia utilizada foi a análise e seleção de produtos para a montagem do

aplicativo, assim como dos dados da literatura e pesquisa dos melhores programas para este

fim. Foi preciso também a criação dos componentes exclusivos do aplicativo, que englobou as

cores, logomarca e o design. A estruturação da ferramenta e desenvolvimento da montagem

incorporou as adaptações gráficas, aplicação do conteúdo, desenvolvimento da formatação e

layout. Como resultado da pesquisa, obteve-se o aplicativo “Oralesion”, o qual dispõe de 79

condições bucais disponíveis, com suas características clínicas, histopatológicas, radiográficas

e etiológicas, além da prevalência e tratamento. O app foi prototipado e configurado para ser

disponibilizado no serviço da PlayStore®, gratuito e de categoria livre. Conclui-se que o app

"Oralesion", devido ao seu conteúdo possibilitar uma revisão rápida entre potenciais

diagnósticos e tratamentos, pode proporcionar mais uma ferramenta de análise para a área de

ensino-aprendizagem em estomatologia e patologia bucal.

Palavras-chave:Medicina oral; Patologia oral; Tecnologia sem fios.



ABSTRACT

The digital revolution is having an impact on the teaching-learning model and the

health sector in general. Mobile applications have therefore become important tools for

disseminating knowledge. The aim of this work was to develop an app that addresses the main

characteristics and treatment methods of mouth lesions for study and diagnosis purposes. The

methodology used was the analysis and selection of products for assembling the app, as well

as data from the literature and research into the best programs for this purpose. It was also

necessary to create the application's exclusive components, which included the colors, logo

and design. The structuring of the tool and the development of the assembly incorporated

graphic adaptations, the application of content, the development of formatting and layout. As

a result of the research, the "Oralesion" app was obtained, which has 79 oral conditions

available, with their clinical, histopathological, radiographic and etiological characteristics, as

well as prevalence and treatment. The app was prototyped and configured to be made

available on the free PlayStore® service. It is concluded that the "Oralesion" app, due to its

content enabling a quick review of potential diagnoses and treatments, can provide another

analysis tool for the teaching-learning area of stomatology and oral pathology.

Keywords: Oral Medicine; Pathology Oral; Wireless Technology.



LISTA DE ILUSTRAÇÕES

Figura 01 – Ícone do aplicativo em processo de criação. 18

Figura 02 – Processo de prototipação e linguagem das telas secundárias. 19

Figura 03 – Processo de codificação do app no AppGyver. 19

Figura 04 – Mockup no celular do menu inicial e Mockup no celular da
interface de lesões pigmentadas da cavidade bucal.

21

Figura 05 – Mockup em tablet da tela de Hemangioma mostrando etiologia,
prevalência e características clínicas e Mockup em tablet da tela
de Hemangioma mostrando características histopatológicas,
prognóstico, tratamento e referências..

22



SUMÁRIO

1 INTRODUÇÃO 11
2 REVISÃO DE LITERATURA 13

2.1 Lesões da mucosa bucal 13
2.2 Inserção da tecnologia de informação e comunicação na odontologia 15

3 OBJETIVOS 17
3.1 Objetivo geral 17
3.2 Objetivos específicos 17

4 METODOLOGIA 18
4.1 Análise e seleção de produtos para a montagem 18
4.2 Criação dos componentes exclusivos do aplicativo 18
4.3 Estruturação da ferramenta e desenvolvimento da montagem 19
4.4 Disponibilização do aplicativo nos serviços de download móvel 20
4.5 Registro 21
4.6 Considerações éticas 21

5 RESULTADOS 22
6 DISCUSSÃO 24
7 CONCLUSÃO 27
REFERÊNCIAS 28



11

1 INTRODUÇÃO

O avanço da tecnologia move e transforma o mundo, suprindo cada vez mais as

necessidades humanas, uma vez que o uso dela pode melhorar significativamente a

aprendizagem combinada (Rung; Warnke; Mattheos, 2014). É imprescindível que os diversos

setores da sociedade, dentre eles a saúde, participem desse processo, buscando aperfeiçoar

suas áreas a partir do uso das tecnologias de informação e comunicação. Devido processo de

transição para o universo digital, na qual essa transformação dinâmica impacta toda a

sociedade, adequar o sistema de saúde e de ensino a esse meio é, substancialmente,

fundamental para certificar que essa evolução "técnico-científica-informacional'' também

inclua essas áreas. Nesse contexto destaca-se ainda a popularização exponencial do uso de

dispositivos móveis, como smartphones e tablets. Se bem exploradas, as ferramentas

tecnológicas móveis podem constituir em uma excelente oportunidade para a estruturação de

atividades exploratórias que estimulem o raciocínio, a criatividade e a autonomia do discente

(Duda; Silva, 2015).

O mobile learning (m-learning) é uma nova modalidade de ensino que utiliza

aparelhos móveis conectados à internet, para viabilizar o aprendizado tanto em sala quanto à

distância. Essa adaptação também envolve o setor da saúde, o mobile health (m-health), com

o emprego de dispositivos móveis, através de aplicativos e softwares, que auxiliam nos planos

de prevenção, monitoramento e diagnósticos de doenças (Suner; Yilmaz; Piskin, 2019). A

utilização de dispositivos portáteis para acessar informações oferece diversas vantagens, entre

elas a melhoria na prática clínica, pois os profissionais de saúde podem acessá-las

rapidamente durante o atendimentos dos seus pacientes, e, assim, ter resultados que impactam

tanto no planejamento como na execução de tratamentos (Singh et al., 2022).

Na Odontologia, a tecnologia vem deixando suas impressões. Novas técnicas, estudos

e aplicativos corroboram com a modernização dessa carreira. O estudo realizado por Singh et

al. (2022) aponta várias vantagens associadas ao uso de dispositivos móveis, como

portabilidade, acesso rápido, uso eficiente do tempo, comunicação flexível, aplicativos

poderosos e acesso a recursos de multimídia, além disso, acreditam que os aplicativos móveis

chegam a ser superiores aos livros didáticos. Rung, Warnke e Mattheos (2014) afirmam que

os alunos que utilizam smartphones para suas atividades de aprendizagem percebem seus

aparelhos como ferramentas de ensino. A Estomatologia e Patologia Bucal são áreas de

extrema importância, pois abordam assuntos fundamentais para a formação do
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cirurgião-dentista, como o estudo de lesões, síndromes, exames diagnósticos, tratamentos e

prognósticos (Scully et al., 2015).

Com o avanço tecnológico, é possível condensar essa gama de informações em um

aplicativo móvel, possibilitando, assim, um acesso mais prático e rápido dos conteúdos para

os profissionais e estudantes. Rung, Warnke, Mattheos (2014), afirmam que os alunos que

utilizam smartphones para suas atividades de aprendizagem percebem seus aparelhos como

ferramentas de ensino. Diante disso, foi pensado o desenvolvimento de um aplicativo móvel

voltado para as áreas de Estomatologia e Patologia Bucal. O serviço oferecido pelo app pode

ser capaz de impactar os serviços educacionais e de saúde, ao dissipar o conhecimento para

estudantes e profissionais, pois o diagnóstico e tratamento correto de doenças impactam

diretamente a qualidade de vida dos pacientes.
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2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Lesões da mucosa bucal

Como parte integrante do organismo, a boca desempenha funções fisiológicas

delicadas e essenciais para a manutenção da saúde geral (Coelho-Ferraz; Valvassori; Oliveira,

2011). A cavidade oral é suscetível a uma variedade de patologias, que vão desde alterações

no desenvolvimento até neoplasias malignas agressivas e metastáticas. Nesse cenário, é

fundamental realizar uma avaliação minuciosa de toda a cavidade oral, abrangendo não

apenas os dentes e suas estruturas de suporte, mas também incluindo a prevenção e o

diagnóstico de doenças que afetam a mucosa bucal (Vasconcelos et al., 2023).

A Estomatologia, como especialidade da Odontologia, tem como função principal o

diagnóstico e tratamento das patologias bucais, sendo um campo de interesse não apenas para

especialistas, mas também para cirurgiões-dentistas generalistas (Carvalho et al., 2023). Entre

as lesões mais comuns encontradas, destacam-se as neoplasias de tecido mole, seguidas por

lesões relacionadas à patologia epitelial e patologia das glândulas salivares, evidenciando a

predominância de lesões reacionais (Medeiros, 2023).

Os processos proliferativos não-neoplásicos (PPNN), também conhecidos como

aumentos teciduais de origem traumática ou lesões proliferativas não-neoplásicas, são lesões

que surgem como resultado de processos inflamatórios, nos quais o organismo responde a

uma variedade de agressões (Marinho, 2015). Entre os PPNN mais comuns, destacam-se a

hiperplasia inflamatória, granuloma piogênico, lesão periférica de células gigantes e fibroma

ossificante periférico (Marinho, 2015; Amadei et al., 2009). O tratamento mais frequente para

essas condições é a biópsia excisional, juntamente com a remoção do agente irritante,

realizada em até 97% dos casos (Palmeira et al., 2013).

As lesões brancas benignas na cavidade oral, que se manifestam como áreas

esbranquiçadas devido à produção excessiva de queratina, são frequentes e podem ter origem

em diversos fatores, como hereditariedade, reações a estímulos, processos inflamatórios,

imunológicos, traumas e infecções de causa desconhecida (Binda et al., 2021). Embora

geralmente sejam diagnosticadas clinicamente, a confirmação por meio de análise

histopatológica é muitas vezes necessária, especialmente devido ao risco potencial de

malignidade da leucoplasia, que pode evoluir para carcinoma escamoso em até 25% dos casos

(Coimbra et al., 2013). Entre as diversas lesões que podem surgir estão a queratose friccional,

glossite migratória benigna, líquen plano, nevo branco esponjoso, disceratose congênita,
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estomatite nicotínica, ceratose por tabaco, candidíase oral, sífilis secundária e até lesões com

potencial pré-cancerígeno (Dias et al., 2023).

As lesões pigmentadas na mucosa oral têm origem no acúmulo de pigmentos

endógenos e exógenos, resultando em uma variedade de manifestações clínicas que podem

variar de manchas focais a difusas na cor (Santos et al., 2021). Clinicamente, essas lesões são

classificadas como pigmentações maculares difusas ou multifocais e podem incluir

pigmentação racial fisiológica, melanose associada a doenças sistêmicas, melanose do

fumante, induzida por drogas ou metais pesados, além de manchas focais solitárias, como

mácula melanótica, tatuagem amalgâmica, nevo melanocítico, melanoacantoma e melanoma

(Lutz; Silva; Gomes, 2012). A biópsia deve ser realizada sempre que possível para descartar

qualquer tipo de suspeita de malignidade (Albuquerque, 2020).

As lesões ulcerativas e vesículo-bolhosas são de natureza aguda e podem surgir de

diversos mecanismos, afetando diferentes camadas da pele. O diagnóstico histológico é

crucial para uma investigação abrangente, muitas vezes complementada por

imunofluorescência (Fonseca et al., 2017). Entre as lesões mais prevalentes destacam-se as

úlceras traumáticas, a estomatite aftosa recorrente, a herpes, o líquen plano, pênfigo vulgar,

penfigóide das membranas mucosas, eritema multiforme e lúpus eritematoso (Gonçalves;

Junior; Cruz, 2010; Ferreira, 2015). É importante incorporar o exame intraoral à rotina, uma

vez que as manifestações orais podem ser indicativas precoces ou coexistir com doenças

dermatológicas (Gonçalves; Junior; Cruz, 2010).

Os tumores benignos são formações anormais de tecido que, apresentam células

altamente diferenciadas, crescimento limitado, morfologia regular e sem disseminação

(Chumbe, 2016). Trata-se de uma série de condições caracterizadas por crescimento anormal

na boca ou língua, com baixa probabilidade de disseminação para outras partes do corpo

(Pérez-Salcedo & Bascones, 2010). Entre as lesões mais predominantes estão o fibroma,

seguido por papiloma, hemangioma e lipoma (Kniest, 2011).

As neoplasias malignas, conhecidas como câncer, representam um grave problema de

saúde pública com altas taxas de morbimortalidade (Freire et al., 2017). Os principais fatores

de risco para o desenvolvimento do câncer bucal incluem o consumo de álcool e tabaco,

infecções pelo HPV, exposição aos raios ultravioleta e mutações genéticas (Nogueira et al.,

2012). As áreas mais comumente afetadas são a língua e o lábio inferior (Soares; Neto;

Santos, 2019). A falta de conscientização sobre a gravidade do câncer bucal, a demora no

acesso aos serviços de saúde, erros no diagnóstico inicial e a subestimação das lesões iniciais

podem influenciar negativamente no prognóstico dos pacientes (Soares; Neto; Santos, 2019).
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Em crianças, as lesões estomatológicas de tecido mole são frequentes e têm um

impacto significativo na alimentação e no desenvolvimento da fala, o que destaca sua

importância primordial para a saúde infantil (Matos, 2016). Essas lesões podem ter diversas

causas, incluindo infecções, traumas locais, doenças metabólicas, imunológicas e neoplásicas,

e sua prevalência varia de acordo com grupos populacionais, fatores sociodemográficos e

condições de saúde sistêmica (Junior, 2019). Entre as lesões mais comuns estão as mucoceles,

abscessos periapicais crônicos, lesões virais como a gengivoestomatite herpética, úlceras

traumáticas, granuloma piogênico, hemangiomas e língua geográfica (Junior, 2019).

Assim, as temáticas abordadas pelo app “Oralesion” fazem parte do dia-a-dia de

estudantes e profissionais, pois, independente da área de atuação específica do

cirurgião-dentista, é necessário que ele saiba observar todos os sinais e sintomas que fogem da

realidade de saúde bucal, como a presença de lesões, malformações e neoplasias, para assim,

atuar na prevenção e promoção de saúde e qualidade de vida dos seus pacientes.

2.2 Inserção da tecnologia de informação e comunicação na odontologia

O mundo está passando por um processo de transição para o universo digital, na qual

essa transformação dinâmica impacta toda a sociedade. Modificar a estrutura do sistema de

saúde e educação para se alinhar a essa evolução técnico-científica-informacional é crucial

para assegurar a inclusão dessas áreas nesse progresso.

Nas últimas duas décadas, os smartphones evoluíram rapidamente em termos de

funcionalidade e propagação (Amr et al., 2016). No planeta, o ano de 2021 entrou com

aproximadamente 3,85 bilhões de usuários de smartphones e 7,9 bilhões de pessoas, a partir

desses dados, percebeu-se que quase metade da população mundial tem um aparelho celular,

de acordo com a pesquisa do Strategy Analytics. No Brasil, essa proporção é mais acentuada.

Uma pesquisa desenvolvida pelo Jornal Estadão revela que existem 242 milhões de celulares

ativos no país, mais de um celular por pessoa. E dentre esse panorama geral, o sistema

Android® ocupa grande parte do mercado de smartphones, com mais de 3 bilhões de usuários

ativos ao redor do mundo, contando apenas com os dados da PlayStore®, segundo o

vice-presidente de gestão de produtos do Google, Sameer Samat, em 2021. Além disso, no

Brasil, 9 em cada 10 brasileiros utilizam um celular Android®, segundo relatório do Google

divulgado em 2020.

Os smartphones combinam um telefone celular com outros recursos de assistência

digital pessoal, acesso a e-mail, navegação, tela sensível ao toque, sensor de movimento,

Internet sem fio, voz , câmera de alta qualidade, bem como desktop, telas e diversos
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aplicativos, comumente chamados de apps (Amr et al., 2016). De acordo com Xu et al. (2015

apud Amr et al., 2016) essas funções transformam o smartphone em um computador portátil.

Isso faz com que, na atualidade, o uso de aplicativos desses aparelhos seja uma parte essencial

da vida cotidiana, uma vez que eles oferecem enormes oportunidades para lidar com os

desafios da saúde pública e seu número aumenta a cada dia (Berger-Groch et al., 2021). Eles

têm um grande potencial para a educação médica, haja vista que permitem que profissionais

de saúde e estudantes acessem recursos de forma eficiente no momento certo no ponto de

atendimento para apoiar uma melhor tomada de decisão frente aos possíveis diagnósticos e

prognósticos do paciente

Projetar materiais didáticos e aplicativos para dispositivos móveis pode aumentar o

desempenho geral dos alunos nos cursos de odontologia (Suner; Yilmaz; Piskin, 2019). As

tecnologias de informação e comunicação (TIC) têm sido componentes críticos do ensino e

aprendizagem no ensino superior nas últimas décadas, haja vista que a tendência é a crescente

dependência, à utilização da TIC, não só nas tarefas diárias, mas também no âmbito

profissional e no ambiente educacional (Rung et al., 2014; Buntin et al., 2011, Singh et al.,

2022). A atual geração de estudantes da área da saúde cresceu cercada pelas TIC. Os

“Millennials”, ou aqueles nascidos depois de 1982, adotaram a tecnologia móvel. Tem sido

relatado que o uso de apps pode melhorar a conexão grupos diversos e geograficamente

dispersos de estudantes e profissionais com assuntos específicos permitindo o ensino fora da

sala de aula, melhorando a colaboração, a criatividade e conectando alunos com

especialidades (Mcandrew; Johnston, 2012, apud Rung; Warnke; Mattheos, 2014).

A Estomatologia é uma disciplina da Odontologia que atua no cuidado da saúde bucal

de pacientes condições sistêmicas complexas, como os que estão em tratamento oncológico e

no manejo de manifestações de doenças mucocutâneas, dor orofacial, disfunção das glândulas

salivares (Stoopler et al., 2011; Sollecito et al., 2012). A Patologia é uma das áreas de maior

relevância na prática Odontológica, na qual doenças bucais como leucoplasia, displasias e

neoplasias são as mais estudadas (Arakeri et al., 2021).

Para democratizar e facilitar o acesso ao conhecimento e acompanhar o crescimento

tecnológico, visando promover uma melhor capacitação de estudantes e profissionais, um

aplicativo que atue nas áreas de Estomatologia e Patologia Bucal torna-se necessário.
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3 OBJETIVOS

3.1 Objetivo geral

Desenvolver um aplicativo que auxilie no estudo das áreas de Estomatologia e

Patologia Bucal.

3.2 Objetivos específicos

● Descrever o processo de fundamentação teórica necessária para o

desenvolvimento de um aplicativo móvel;

● Relatar o levantamento de requisitos para a criação do sistema;

● Descrever o desenvolvimento da aplicação móvel, do ponto de vista da

Tecnologia da Informação;

● Reunir, através da literatura existente e renomada, as principais características

das lesões abordadas no plano de ensino de Estomatologia e Patologia Bucal;

● Demonstrar a utilização do aplicativo como instrumento de apoio no

diagnóstico de lesões de boca.
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4 METODOLOGIA

4.1 Análise e seleção de produtos para a montagem

Para o app ser desenvolvido, foi necessário selecionar o segmento a ser atingido,

sendo este, os dispositivos móveis na plataforma Android, de forma que o aplicativo pudesse

ser obtido de forma gratuita. Concordou-se que o aplicativo funcionaria como uma pequena

base de dados direcionados para as principais condições bucais encontradas no plano de

ensino das disciplinas de Estomatologia e Patologia Bucal da UFPE. A definição dos assuntos

e a caracterização das lesões para compor o aplicativo foram obtidos através da busca

realizada nas bases de dados PubMed, Scielo, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Google

Scholar.

A partir da leitura dos artigos e livros selecionados como referência de diagnósticos,

elaborou-se textos curtos e objetivos. As referências utilizadas são todas com conteúdos

atualizados, sendo a principal fonte de dados o livro “Patologia Oral e Maxilofacial” de

Neville, B. W., e Damm, D. D. Elsevier; 4 ed; 2016, referência para o estudo de lesões e

condições bucais, tanto por estudantes quanto por profissionais de odontologia.

4.2 Criação dos componentes exclusivos do aplicativo

O branding do aplicativo baseou-se na conexão da identidade visual com a

odontologia, de modo que a logomarca do app, isto é, a elaboração dos desenhos, a seleção de

cores e todos os componentes da ferramenta em questão, pudessem estar em harmonia. O

planejamento do logotipo inspirou-se em um desenho de língua. Este foi criado em uma

ferramenta on-line e gratuita na qual é possível criar protótipos de aplicativos e sites chamada

FIGMA. As cores do design foram escolhidas com base na logomarca.

O slogan escolhido foi na língua inglesa, “OraLesion”, que é uma junção das palavras

"Oral” e “Lesion”, que significam “lesões bucais”, procurando destacar o nicho a qual o app

se aplica. A escolha do idioma do slogan baseou-se na possibilidade futura de democratizar o

app para outros países.
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Figura 01: Ícone do aplicativo em processo de criação.

Fonte: Acervo pessoal.

Pode-se observar na imagem do logotipo que ele representa uma língua com papilas

na região posterior dorsal, a fim de acolher diagnósticos que não restrinjam a odontologia ao

tratamento dentário, mas sim a todos os tecidos bucais. As cores foram pensadas para evocar

um sentimento de leveza, confiança e seriedade, que, junto com a fonte empregada, estivesse

em equilíbrio com o texto. O objetivo do logotipo é trazer algo intuitivo, no qual o estudante

ou cirurgião-dentista desperte o interesse de acessar o app.

4.3 Estruturação da ferramenta e desenvolvimento da montagem

A prototipagem das interfaces gráficas do aplicativo também se deu pela ferramenta

de montagem FIGMA. A decisão pelo uso levou em consideração a facilidade na

aprendizagem e na manipulação da plataforma. Além disso, essa ferramenta possibilita bons

resultados, aplica o conteúdo, desenvolve a formatação e o layout para montar o app de forma

rápida e sem custos adicionais. No protótipo do FIGMA também é possível incorporar a

linguagem informática para a criação do sistema, que lê as informações obtidas e as coloca na

programação.

Logo, foi realizada a construção do design planejado e produção do conteúdo das

interfaces, através de códigos e funções que o aplicativo necessita para seu desempenho.
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Figura 02: Processo de prototipação e linguagem das telas secundárias.

Fonte: Acervo pessoal.

Após a prototipação do aplicativo, concluiu-se que havia necessidade de apoio

profissional especializado terceirizado na área da informática e tecnologia. Foi contratado um

programador externo para fazer a codificação da prototipagem e transformá-lo em um app

reprodutível. Por conta da baixa complexidade informática do aplicativo, decidiu-se utilizar a

plataforma AppGyver para o processo. Essa plataforma possibilita a criação de aplicativos

sem a necessidade de lidar com ambientes de programação complexos e permite desenvolver

aplicativos altamente otimizados para os sistemas operacionais, com acesso aos recursos

nativos e recursos do dispositivo. Conta também com centenas de funções lógicas de interface

de usuário sem limitações. Além disso, a plataforma possibilita controlar e personalizar

facilmente o design da interface do usuário de acordo com suas necessidades.
Figura 03: Processo de codificação do app no AppGyver.

Fonte: Acervo pessoal.

4.4 Disponibilização do aplicativo nos serviços de download móvel

Para se disponibilizar um aplicativo na PlayStore, precisa ser realizado um cadastro

através da conta Google (Gmail) e o pagamento de $25 dólares, que garante à conta
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desenvolvedora tempo ilimitado para publicar qualquer aplicativo. É preciso que o

desenvolvedor envie informações como a do cartão de crédito, para o pagamento das taxas da

loja; número do celular; endereço; nome completo; conta de e-mail e alguns outros detalhes.

Para enviar o aplicativo às lojas devem ser realizadas capturas de tela de cada interface do

serviço prestado, de modo que as pessoas possam ver o que o aplicativo tem a oferecer e

como é o seu funcionamento. Estabelecer uma política de privacidade dos dados do aplicativo

mostrou-se necessária e assim foi preparada em um site específico e gratuito.

4.5 Registro

Para que o código de software do aplicativo não seja replicado de forma indevida e

para comprovar autoria na sua criação e desenvolvimento, foi realizado o registro do

aplicativo no INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL (INPI). As

documentações sobre a codificação do app envolvem a criptografia do texto ou arquivo do

código-fonte para transformá-lo em um resumo digital hash e uma declaração de veracidade,

que será obtida através do guia de recolhimento da união. Os documentos são enviados e o

pedido de registro é realizado.

O app está pronto e será enviado para registrar antes da publicação.

4.6 Considerações éticas

O presente projeto de pesquisa não necessitou de submissão ao comitê de ética, haja

vista que, para a construção do aplicativo, foram utilizados dados bibliográficos de livros e

trabalhos publicados. As imagens utilizadas no app não necessitam de comitê de ética, haja

vista que um termo de concessão de imagem foi preenchido pelos pacientes na clínica de

Estomatologia para fins científicos. Outras imagens foram obtidas dos livros e artigos

publicados.
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5 RESULTADOS

O app "Oralesion" é uma ferramenta digital de m-learning e m-health, que aborda as

lesões encontradas no plano de ensino das disciplinas de Estomatologia e Patologia Oral da

UFPE, divididas nos seguintes grupos: lesões mais comuns da cavidade bucal, doenças bucais

na infância, processo proliferativos não neoplásicos, lesões brancas, pigmentadas, ulcerativas

e erosivas, neoplasias benignas e câncer de boca, totalizando 79 condições bucais discutidas.

Foi criado para possibilitar o acesso através de um sistema de aplicativo móvel.

A tela de carregamento do aplicativo contém o logotipo e um sinalizador de

inicialização. Sua função é apresentar a identidade visual ao usuário, assim como o ícone que

ficará visível no menu do celular. Como resultado do design e da criação de conteúdo, o

sistema operacional do aplicativo possui 5 interfaces: menu inicial, grande grupos das lesões

bucais, lesões bucais específicas, equipe e ajuda, totalizando 87 telas. Na página do “menu

inicial” é informado ao usuário as opções de interface disponibilizadas no aplicativo.
Figura 04 A:Mockup no celular do menu inicial. Figura 04 B:Mockup no celular da interface de lesões

pigmentadas da cavidade bucal.

Fonte Acervo pessoal.

Ao pressionar qualquer grande grupo de lesão uma nova interface será aberta,

expondo o grupo de lesões disponíveis para serem consultadas. Ao elencar a lesão ou



23

condição a ser estudada, uma nova tela inicializa mostrando as características mais comuns

das lesões e uma breve forma de tratamento da condição. Também foi indexado as referências

de onde o texto foi adaptado para um estudo mais aprofundado.
Figura 05 A:Mockup em tablet da tela de Hemangioma mostrando etiologia, prevalência e características
clínicas. Figura 05 B:Mockup em tablet da tela de Hemangioma mostrando características histopatológicas,

prognóstico, tratamento e referências.

Fonte: Acervo pessoal
Ao optar por conhecer a equipe o usuário será direcionado para uma tela onde constará

uma foto da equipe e a formação acadêmica de cada constituinte. Caso o usuário do aplicativo

tenha alguma dúvidas, sugestões ou questionamentos sobre o conteúdo do aplicativo, verá o

ícone de dúvidas e será direcionado para uma tela onde constará um link ativo de e-mail para

contato. O aplicativo está, atualmente, prestes a ser disponibilizado na PlayStore®, de forma

gratuita.
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6 DISCUSSÃO

Assim como o Oralesion, os programas e intervenções de saúde móvel aproveitam o

potencial de celulares e tablets para uma ampla gama de funções, incluindo o

desenvolvimento de sistemas de apoio à decisão clínica para profissionais de saúde (Silva,

2021). Medeiros (2014) aponta que o uso dessas tecnologias abre caminho para a realização

de pesquisas, possibilita uma educação eficaz das equipes de saúde, contribui para o

rastreamento de doenças e permite o monitoramento da saúde. Assim, o aplicativo proposto

pelo presente trabalho pode representar um avanço significativo no campo da odontologia,

oferecendo uma ferramenta versátil e acessível que não apenas simplifica o processo de

ensino e aprendizagem para os alunos, mas também fornece um suporte valioso para o

diagnóstico e a prática clínica dos cirurgiões-dentistas.

A pesquisa conduzida por Singh et al. (2019) revelou que 70% dos participantes

concordaram que o uso de aplicativos odontológicos móveis lhes permitiu economizar tempo

e obter acesso mais rápido à literatura confiável disponível. Esses resultados sugerem que os

aplicativos odontológicos móveis possuem vantagens em relação aos livros-texto, podendo

complementar tanto a educação quanto a prática odontológica. Essa percepção é reforçada

pelo estudo de Silva (2021), que destaca a combinação dos princípios da saúde com as

possibilidades das ferramentas digitais como uma abordagem inovadora, lúdica e acessível

para promover a educação em saúde.

Segundo Garcia et al. (2020), os estudantes demonstram uma receptividade

significativa ao aprendizado móvel (m-learning), que engloba diversas áreas do

conhecimento. Isso sugere que a combinação de interconexão, interatividade e metodologias

inovadoras pode tornar o processo de ensino-aprendizagem mais adequado ao perfil atual dos

estudantes, proporcionando uma experiência educacional mais dinâmica e eficaz.

O uso de tecnologias móveis pode enfrentar diversos desafios técnicos, como a falta

de treinamento contínuo para os educadores, a baixa qualidade da conexão com a Internet nas

instituições de ensino, a escassez de recursos financeiros e as dificuldades na adaptação de

certos conteúdos para o ensino remoto (Santos et al., 2023). Por outro lado, o aplicativo

Oralesion apresenta vantagens notáveis, como a independência de conexão à Internet, uma

vez que todas as informações são armazenadas no próprio programa, além de ser gratuito,

garantindo acesso equitativo. Além disso, devido à sua organização por grupos de lesões, o

aplicativo é extremamente prático e rápido, dispensando a necessidade de treinamento prévio

para que os profissionais possam acessar e utilizar o conteúdo de maneira eficaz. O código
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desenvolvido para sua criação foi simplificado, considerando as limitações de memória dos

dispositivos móveis. Outrossim, a interface do aplicativo é intuitiva, facilitando a experiência

de navegação para o usuário.

O app foi pensado para ser disponibilizado na plataforma do sistema Android, da

Google®. Esse sistema operacional compõe tanto aparelhos de telefonia móvel, como

também tablets, além de liderar em número de vendas de smartphones ativados, totalizando

86,2% no mercado (Leite; Macedo, 2018). O smartphone é acessível em qualquer hora e

lugar, representando uma vantagem quando se trata de transporte e armazenamento de

informações.

Ao funcionar como uma base de dados compacta que utiliza informações precisas de

artigos científicos, o aplicativo proporciona uma forma mais eficaz de adquirir conhecimento.

Como evidenciado pela pesquisa de Tavares (2016), que conclui que a prática clínica no

consultório odontológico frequentemente envolve situações que geram dúvidas e

inseguranças, especialmente em relação às decisões clínicas do cirurgião-dentista. Nesse

contexto, o Oralesion surge como um recurso de apoio essencial, auxiliando na tomada de

decisão ao facilitar o acesso a conteúdos cuidadosamente selecionados.

No estudo conduzido por Mazzochi e Traiano (2021), o diagnóstico auxiliado por

computadores foi desenvolvido com o intuito de complementar a avaliação diagnóstica e

facilitar o processo de tomada de decisão clínica. Assim, o aplicativo Oralesion foi concebido

para gerar hipóteses diagnósticas por meio de um processo de brainstorming facilitado pelo

operador. Esse modelo de interação proporciona aos estudantes e cirurgiões-dentistas a

oportunidade de autorregular sua própria aprendizagem, recebendo instruções personalizadas.

Devido à portabilidade dos dispositivos, o uso dessa tecnologia pode ser explorado em

diversos contextos, indo além das paredes da sala de aula e do consultório (Santos et al.,

2023).

A busca por serviços de saúde de emergência é muitas vezes motivada pela presença

de lesões graves e suas consequências, como dor intensa e danos dentários (Junior et al.,

2022). A realização de procedimentos odontológicos adequados desempenha um papel crucial

na prevenção, tratamento e controle de doenças e agravos em saúde bucal, demandando a

adoção de inovações tecnológicas ao longo da prática profissional. Nesse sentido, a

prevenção, o diagnóstico precoce e o tratamento desses agravos são elementos fundamentais

na abordagem do cirurgião-dentista, que deve considerar de forma abrangente todo o sistema

estomatognático, indo além dos tecidos dentários para assegurar a integralidade no

atendimento odontológico (Medeiros et al., 2020). Por isso, o Oralesion representa uma
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ferramenta inovadora que fortalece tanto o ensino quanto a prática clínica na odontologia,

integrando recursos educacionais e ferramentas de diagnóstico, ele pode promover a

prevenção, o diagnóstico precoce e o tratamento eficaz das condições bucais, assegurando

uma abordagem integral e de qualidade.

O aplicativo Oralesion concentra-se em patologia e estomatologia, cobrindo os

aspectos de diagnóstico e tratamento das doenças estudadas no currículo dessas disciplinas na

UFPE, proporcionando uma compreensão completa das condições bucais. Conforme

observado por Junior et al. (2022), durante o exame, os dentistas analisam todos os sinais e

sintomas para entender a situação geral, comparando as observações com seu conhecimento

das doenças para fazer o diagnóstico. O uso do aplicativo pode simplificar esse processo,

facilitando o trabalho dos profissionais e a aprendizagem dos estudantes.

O desenvolvimento do aplicativo enfrentou desafios significativos devido à

complexidade das ferramentas necessárias para sua construção. Foi crucial contar com um

conhecimento especializado em informática para elaborá-lo. Além disso, a disponibilização

do aplicativo na PlayStore enfrentou dificuldades devido às exigências da plataforma. Entre

elas, destacam-se a necessidade de um endereço próprio, com comprovantes de conta de

energia e água em nome do cadastrado na plataforma. Infelizmente, mesmo após a tentativa

de apresentar comprovantes alternativos, como extratos bancários, matrícula da faculdade e

contrato de operadora celular, o aplicativo foi impedido de ser disponibilizado na rede. No

entanto, uma nova tentativa será feita para superar essas barreiras e viabilizar a

disponibilização do aplicativo.

Atualmente, novos projetos estão em andamento para aperfeiçoar e aprimorar a eficácia

dessa ferramenta. Para validar completamente a eficácia do aplicativo, novos estudos estão

sendo planejados para investigar o impacto no ensino e aprendizagem dos alunos de

odontologia da UFPE, bem como seu papel no auxílio diagnóstico durante as práticas clínicas.

Espera-se, então, que o "Oralesion" seja amplamente adotado e que suas funcionalidades

contribuam para o aprimoramento do conhecimento tanto dos estudantes quanto dos

profissionais de odontologia, resultando em melhorias no atendimento, planejamento e

tratamento dos pacientes afetados por lesões bucais.
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7 CONCLUSÃO

Para estabelecer o conteúdo e a função do Oralesion, é essencial contar com um

embasamento teórico sólido. Além disso, o desenvolvimento de uma tecnologia móvel de

download requer um software que atenda aos parâmetros definidos pelos desenvolvedores,

assim como aos requisitos de desempenho e às diretrizes específicas do local onde o

aplicativo será disponibilizado para download.

Ao integrar recursos educacionais interativos, informações atualizadas e ferramentas

de auxílio ao diagnóstico, o Oralesion tem o potencial de melhorar tanto a formação dos

futuros profissionais de odontologia quanto atualizar o conhecimento de profissionais já

formados. Sua implementação pode representar um passo significativo em direção à utilização

eficaz das tecnologias móveis para promover a saúde bucal e o bem-estar geral dos pacientes.
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ANEXO A – NORMAS DA REVISTA

Sobre a Revista

A Revista Contribuciones a Las Ciencias Sociales (ISSN: 1988-7833), é uma revista

acadêmica multidisciplinar que possui um sistema de arbitragem duplo-cego e tem como

missão publicar e divulgar pesquisas que tragam reflexões que apresentem contribuições

originais, de natureza teórica ou empírica, difundindo o conhecimento em diversas áreas. Por

ser uma revista multidisciplinar é aberta a diferentes abordagens teóricas e metodológicas e

recebe contribuições de autores dos diversos níveis acadêmicos.

Política de Acesso Aberto

Esta revista fornece acesso aberto imediato ao seu conteúdo com base no princípio de que

tornar a pesquisa disponível gratuitamente para o público apóia uma maior troca global de

conhecimento.

Política de Acesso Gratuito

Esta revista oferece acesso imediato e gratuito ao seu conteúdo, seguindo o princípio de que a

disponibilização gratuita do conhecimento científico ao público proporciona maior

democratização global do conhecimento.

Os autores são aconselhados a disponibilizar seus artigos em bases de dados e repositórios

institucionais.
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Foco e Escopo

Publicar pesquisas que qualifiquem o debate sobre questões relevantes para a sociedade a

nível nacional e internacional em áreas multidisciplinares.

Processo de Revisão por Pares

Esta revista adota o sistema de arbitragem double-blind review, com um mínimo de 2

avaliadores por artigo. Um terceiro avaliador será consultado caso haja divergência de opinião

dos dois primeiros.

Todos os tratados a esta revista serão examinados, julgados e terão seu mérito julgado por

avaliadores externos, sendo os autores informados sobre a aceitação ou recusa de seus

trabalhos.

Caso o artigo seja negado, o autor receberá uma nova avaliação para a próxima edição.

Frequência

A Contribuciones a Las Ciencias Sociales é uma revista científica online, publicada

mensalmente, e adota um sistema de fluxo contínuo para submissão e publicação de artigos.

Declaração de privacidade

- O conteúdo dos artigos é de responsabilidade exclusiva dos autores.

- É permitida a reprodução total ou parcial do conteúdo dos artigos, desde que citada a fonte.

- Artigos com plágio serão recusados, e o autor do plágio perderá o direito de publicar nesta

revista.

- Os nomes e endereços informados nesta revista serão utilizados exclusivamente para os

serviços prestados por esta publicação e não estão disponíveis para outros fins ou para

terceiros.

- Depois de enviar os artigos, os autores cedem os direitos autorais de seus artigos a CLCS.

Caso se arrependa da submissão, o autor tem o direito de solicitar a CLCS a não publicação

de seu artigo. No entanto, essa solicitação deve ocorrer até dois meses antes da divulgação do

número que o artigo será publicado.

- A CLCS usa a licença Creative Commons CC BY. Informações sobre esta licença podem ser

encontradas em: https://creativecommons.org/licenses/by/3.0/br/.

Taxa de publicação

Esta revista não cobra taxa de submissão de artigos.
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Esta revista cobra taxa de publicação de artigos (cobrada apenas após o aceite), no valor de

R$ 650,00 por artigo a ser publicado.

Submissões

O cadastro no sistema e posterior acesso, por meio de login e senha, são obrigatórios para a

submissão de trabalhos, bem como para acompanhar o processo editorial em curso. Acesso

em uma conta existente ou Registrar uma nova conta.

Condições para submissão

Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a verificar a conformidade da

submissão em relação a todos os itens listados a seguir. As submissões que não estiverem de

acordo com as normas serão devolvidas aos autores.

A contribuição é original e inédita, e não está sendo avaliada para publicação por outra

revista; caso contrário, deve-se justificar em "Comentários ao editor".

O arquivo da submissão está em formato Microsoft Word, OpenOffice ou RTF.

Onde disponível, os URLs para as referências foram fornecidos.

O texto está em espaço simples; usa uma fonte de 12-pontos; emprega itálico em vez de

sublinhado (exceto em endereços URL); as figuras e tabelas estão inseridas no texto, não no

final do documento na forma de anexos.

O texto segue os padrões de estilo e requisitos bibliográficos descritos em Diretrizes para

Autores, na página Sobre a Revista.

Diretrizes para Autores

A Contribuciones a Las Ciencias Sociales aceita apenas artigos originais, não publicados em

outros periódicos. Aceitamos artigos apresentados em eventos, desde que essas informações

sejam disponibilizadas pelos autores.

As normas para formatação e preparação de originais são:

- Máximo de 20 páginas:

- Idiomas permitidos: Português, Inglês e, Espanhol;

- Autoria: máximo de 8 autores por artigo:

- Fonte Arial tamanho 12, espaçamento entre linhas 1,5;



37

- As Figuras e Tabelas devem vir correspondentes do texto, editáveis, em fonte 10, tanto para

o conteúdo quanto para o título (que deve vir logo acima dos elementos gráficos) e fonte (que

deve vir logo abaixo do elemento gráfico).

- Título em português, inglês ou espanhol, no início do arquivo, com fonte 14;

- Resumo ou resumo, acompanhado de palavras-chave e palabras clave, com espaçamento

simples, logo abaixo do título;

- As referências devem seguir as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas

(ABNT).

- O arquivo submetido não deve conter a identificação dos autores.

Articles

Section default policy

Declaração de Direito Autoral

A Contribuciones a Las Ciencias Sociales reserva-se o direito de modificar as alterações

normativas, ortográficas e gramaticais originais, a fim de manter o padrão de culto da

linguagem, respeitando o estilo dos autores. Os trabalhos finais não serão enviados aos

autores.

Política de Privacidade

Os nomes e endereços informados nesta revista serão usados exclusivamente para os serviços

prestados por esta publicação, não sendo disponibilizados para outras finalidades ou a

terceiros.


